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PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO DOS REPRESENTANTES DA  EPAOTB SOBRE O INSUCESSO E ABANDONO ESCOLAR
INTRODUÇÃO


Considerando que os alunos, em geral, sentem-se pouco motivados em aulas demasiado teóricas, entendemos que é importante introduzir mais conteúdos práticos nas várias disciplinas, de modo a estimular o interesse, o empenho e a participação activa. 

Neste sentido será importante a utilização de métodos e técnicas de ensino mais cativantes, dinâmicos e eficazes, nomeadamente com actividades, trabalhos e exercícios interactivos, imaginativos, apelativos e inovadores, de modo a que o aproveitamento escolar seja mais natural e fácil de alcançar, mas sem por em causa os indispensáveis rigor e  exigência do próprio ensino. 


É de salientar que os conteúdos práticos devem estar mais relacionados com aspectos concretos da nossa vida quotidiana, a organização e o funcionamento da sociedade, nomeadamente no que diz respeito ao mundo do trabalho. Deste modo, reconhecendo mais facilmente a utilidade e a importância do que aprendem na escola, os alunos envolvem-se de forma mais interessada no processo de aprendizagem e podem preparar-se melhor para a sua vida futura, quer como pessoas e cidadãos, quer como profissionais de uma qualquer actividade económica.

Para que este cenário possa ser uma realidade, e tendo em conta que a motivação dos alunos também depende do seu relacionamento com os professores, julgamos que estes devem ser sempre justos e imparciais, não discriminando ninguém e preocupando-se em acompanhar de perto os seus alunos, sobretudo os que têm mais dificuldades. É, pois, importante que os professores desenvolvam uma boa relação com todos os alunos, baseada no respeito mútuo, não sendo excessivamente autoritários, nem demasiado permissivos.

Reconhecemos ainda que os adolescentes e jovens podem ser, por vezes, naturalmente inconstantes, instáveis, rebeldes, teimosos, indecisos, irresponsáveis ou inconscientes em certos actos e comportamentos, que tendem a rejeitar a escola ou a desinteressar-se do estudo, para além dos problemas psicológicos ou familiares que possam ter em qualquer altura. Assim, entendemos que a presença, nas escolas, de especialistas em Psicologia da Educação, bem preparados e permanentemente disponíveis, é muito importante, para que os alunos possam ser melhor apoiados e auxiliados ao longo do percurso escolar, sobretudo quando os seus problemas e dificuldades afectam mais a  aprendizagem e podem provocar situações de insucesso ou abandono escolar.


Por último, pensamos ainda que deve haver uma mudança de atitude dos pais e encarregados de educação, de modo a que os filhos se sintam mais acompanhados e estimulados por eles em relação à sua vida escolar, pelo que é indispensável promover uma maior articulação entre a escola e a família.


Por conseguinte, por que este deve ser um combate em várias frentes, tendo em conta a diversidade de causas do insucesso e do abandono escolar, que abrangem os alunos, os professores, os programas, as escolas, as famílias, o sistema de ensino e a própria sociedade, propomos as medidas a seguir formuladas.

MEDIDAS

MEDIDA I - Reforço da componente prática dos programas, com a introdução de mais matérias relacionadas com áreas sociais, profissionais e tecnológicas;

MEDIDA II - Melhoria das qualificações técnico-pedagógicas dos professores, tanto ao nível da relação com os alunos, como ao nível dos métodos e estratégias de ensino;

MEDIDA III – Maior apoio psico-pedagógico aos alunos, a par da melhoria da relação escola-família, de modo a que os pais e encarregados de educação incentivem e acompanhem melhor a vida escolar dos filhos.













